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A VIDA NO VALE


			Frases que faziam parte do dia a dia de Marina: Senta direito menina, bola, pião, bicicleta e andar a cavalo não são coisas de menina. Vá para dentro ajudar sua mãe! Essa fala vinha sempre da mesma pessoa, a saber, seu Julião.


			Seu Julião era o pai, casado com dona Filomena, tinha mais dois filhos além da pequena Marina. Porém eram todos homens. Dois rapazotes charmosos e fortes como ele costumava dizer. Esses podiam fazer tudo que seu Julião achava era bonito. Mas Marina coitada, essa cortava um dobrado para tomar conta de tudo e pouco podia fazer para se divertir. Afinal as coisas mais legais para ela como andar de bicicleta e correr a cavalo sentindo o vento bater em seu rosto eram somente para meninos segundo seu velho pai.


			Marina pensava: Meu Deus parece que é crime ser mulher nessa família. E perguntava: Mamãe por que o pai se implica tanto comigo desse jeito? Sua mãe sorria sempre e dizia: Minha querida isso não é implicância é zelo, ele quer cuidar de você, te proteger só não sabe é fazer direito. Um dia você entenderá tudo, tudo mesmo eu prometo.


			E outra vez dona Filomena chamava: Filha venha cá hoje vou te ensinar a fazer um bom arroz, pois quando casares não deve decepcionar teu marido. Deves saber cozinhar como ninguém assim você se destacará diante das outras, pois beleza meu amor não é tudo.


			A menina chega meio sem jeito se aproxima da mãe e diz: Sim mamãe, estou aqui.


			Naquele momento se ela pudesse expressar o que sentia diria: Mamãe eu não quero aprender a fazer arroz para cozinhar para marido nenhum! Posso até aprender por que eu também preciso comer, principalmente quando estiver morando sozinha na cidade grande tenho que me alimentar. Marina tinha um sonho, queria mudar para capital estudar medicina e se tornar uma grande doutora para salvar muitas vidas. Pois na pequena cidade em que morava, uma cidadezinha no meio do nada chamada VALE DE UM SÓ, as condições de vida eram muito precárias. Médico tinha o sr. Rámon um velho espanhol rabugento que veio fugido do seu país por causa de alguma coisa errada que fez e caiu de paraquedas no meio do Vale. Porém ele nunca tocava no assunto e proibia as pessoas de falar sobre qualquer coisa que lembrasse seu passado, ou seja, o velho era uma incógnita. Uma maldita incógnita dizia dona Filomena mãe de Marina, que também era a parteira da cidade e por isso tinha grande interesse em descobrir onde o velho Rámon o rabugento tinha aprendido o seu ofício. Pois até que ele entendia bem do assunto. O problema é que por mais que a cidade se chamasse VALE DE UM SÓ, não dava para um só cuidar de tudo pois era um vale bem populoso. Não tinha água nem esgoto tratados. E por isso muitas crianças ficavam doentes e acabavam morrendo por não ter tratamento adequado. Além de ser só um o sr. Rámon só tinha remédios caseiros, poções que ele mesmo inventava e em sua maioria dava muito certo.


			Além dos vírus e bactérias contraídos pela falta de saneamento básico, agora o VALE DE UM SÓ contava também com um surto de sarampo que estava assolando principalmente as crianças. O sr. Rámon já não tinha mais sossego aonde chegava tinha um caso para atender e apesar de suas rabugices o velho passou a ser querido por todos no Vale, pois sem ele naquele lugar a coisa não seria nada fácil.


			Todavia naquele momento totalmente cativa, a menina Marina começa a espremer o alho, a cortar a cebola, lavar a salada e fazer o suco. A mãe vendo com que habilidade a menina aprendera o ofício da lhe um beijo na testa e diz: Amanhã faremos nhoque você vai adorar.


			Eu tenho minhas dúvidas disse a menina em pensamento. Não queria magoar sua mãe então fingia interesse por tudo que a pobre velha tentava lhe ensinar. Mas a verdade é: Que interesse uma menina de doze anos, com o sonho de ser médica na cidade grande poderia ter por coisas relacionadas à cozinha?


			Por muitas vezes sentia se culpada por não ter o mesmo gosto que a mãe tinha por essas coisas, mas logo ficava em paz quando começa se imaginar a frente de um grande hospital dando assistência para os moribundos e necessitados.


			A família se reúne para o almoço, fazem a oração de mãos dadas. E juntos saboreiam o banquete preparado pelas mulheres da casa.


			 Em seguida Léo irmão mais velho de Marina, vai para o sofá assistir com o pai. Carlos o mais jovem vai verificar se pegou algum passarinho nas arapucas que armara logo cedo antes do café da manhã e para Marina e a mãe resta à limpeza da cozinha. Em seguida começam os preparativos para o café da tarde, que contaria com pão de torresmo, geléia real, bolo de laranja etc... Isso geraria uma grande mão de obra por isso não havia tempo para descanso. Acabando de tomar o café começariam os preparativos do jantar. Colocar o feijão de molho, temperar carne enfim tudo que um bom jantar tem direito.


			Todo domingo era assim uma loucura, pois aos domingos dona Filomena gostava de fazer um cardápio todo especial para a família.


			A noite Marina chega em seu quarto, toma banho e ainda enrolada na toalha senta em frente ao espelho com os cabelos ruivos, úmidos, caindo-lhe pelo rosto sardento e cobrindo os grandes e lindos olhos verdes. Sente transpassar sobre si um misto de fragilidade e força. Naquele momento a menina Marina estava terminando o seu exaustivo dia de domingo, na manhã seguinte teria que levantar cedo para ir à escola.


			Então a menina, logo se levanta põe seu pijama, faz sua prece agradecendo a Deus pelo dia, pede uma noite de paz, deita e logo adormece.


		




		

			
A ESCOLA


			Cocoricó, cocoricó!


			Ah não! Parece que eu acabei de deitar e esse galo atrevido já esta cantando para me acordar, não acredito nisso... Mas de repente Marina da um pulo da cama e grita bom dia vida! Bom dia VALE DE UM SÓ! A menina acabou de lembrar se que era dia de passeio na escola e todos do colégio iriam passar o dia na cachoeira se refrescando, era verão e o calor estava de matar.


			Pegou o velho maiô que foi de dona Filomena. Já estava até desbotado vinha de gerações, mas ali no Vale quem tinha um maiô nem que fosse antigo era chique demais. Colocou na bolsa, passou um creme de ervas que dona Filomena fazia para evitar queimaduras do sol e picada de insetos.


			O chinelo era o mesmo que ela usava para ir todos os dias a escola, não que lhe faltassem sapatos, mas dizia que gostava de se sentir livre com nada apertando lhe os pés. 


			Das pessoas que moravam no Vale a família de Marina eram uma das melhores financeiramente falando. Seu pai tinha umas cabecinhas de gado, uma roça não muito grande onde plantava de tudo. Sua mãe era a parteira da cidade e sempre ganhava uns trocadinhos dos mais abastados do Vale, desta forma dava para viver razoavelmente bem.


			A mãe bate na porta e grita:


			Vem logo tomar café Marina! Já posso ouvir a voz do sr. Valderez chamando a criançada para ir ao colégio e você sabe que ele não gosta de esperar. É muito bonzinho, mas paciência é o que lhe falta.


			Henrique Valderez era um velho gordo e barrigudo. Tinha um grande coração, vivia sozinho na vida. Sua mulher tinha falecido há muito tempo picada por uma cobra que também já deve ter morrido de tanto tempo que faz. Porém o sr. Valderez não se cansa de falar que a hora que  pegar a cobra infeliz que mandou sua mulher para o céu, vai mata-la e arrancar-lhe a pele para fazer cinto. Segundo ele o cinto seria uma espécie de troféu. Essa história é contada todos os dias quando ele passa enchendo a carroça de crianças para levar a escola. Nunca foi contratado para isso, mas com esse ato de nobreza acaba ganhando um dinheirinho para manter suas despesas.


			Despeja a criançada na escola e fica por lá mesmo ajudando em uma coisa ou em outra. Come o lanche junto com a criançada e acreditem se quiser o velho Henrique Valderez aprendeu até ler e escrever depois que começou a passar o tempo na escola com a meninada. 


			A Senhora Andrea Di Giacomo é a professora. Uma mulher de meia idade, cabelos grisalhos, olhos azuis, estatura mediana, esbelta, enfim uma mulher muito bonita. O que a deixa mais bela é a dedicação e simpatia que tem com todos do Vale, em especial com o pessoal da escola. Sem contar a sua tremenda vontade de ensinar, com ela só não aprende quem não quer. É um tipo de missionária que veio da Itália para fazer missão no Vale. Ninguém sabe como ela conseguiu chegar até esse lugar porque nem está no mapa de tão escondido que é.  Acabou tornando se a inspiração de Marina que vive falando aos quatro ventos que quando crescer quer ser igual à senhora Di Giacomo.


			Todos percebiam o empenho dela com o sr.Valderez. Sempre o ajudava quando ele tinha alguma dúvida com as letras e até sobre a vida. Também cuidava de sua alimentação, por mais que ele comesse o lanche da criançada ela sempre trazia uma coisinha diferente para ele. Dizia que era importante comer frutas e fibras por que banha demais não fazia bem para ninguém.


			E o mais incrível é que com o passar do tempo o sr. Valderez foi perdendo peso mesmo e até a barriga diminuiu. O que diminui também foi o falatório da cobra. Agora ele falava bem mais na senhora Di Giacomo do que na falecida esposa morta pela tal cobra.


			Mas voltando ao passeio escolar que a senhora Di Giacomo se referia como estudo do meio, foi incrível! Todos estavam animados cantarolando mesmo sabendo que teria que andar uns dez minutos a pé. Ninguém se importava, pois sabiam que a diversão seria maior do que tudo. Fazia muito tempo que o pessoal da escola não saia juntos. Nem professora tinha direito. Cada dia era uma pessoa diferente e algumas nem sabiam o que ensinar. A salvação foi à senhora Di Giacomo.


			Ela começou animar a caminhada com uma música que dizia assim: Eu vou para cachoeira! E todos repetiam as frases que ela dizia (eu vou para cachoeira) e não vou fazer besteira! (e não vou fazer besteira) ouvir o canto da passarada! (ouvir o canto da passarada) me divertir com a molecada! (me divertir com a molecada) correr, pular e brincar! (correr, pular e brincar) com os peixes a nadar! (com os peixes a nadar) só não vou fazer besteira! (só não vou fazer besteira), pois a água não é de brincadeira! (pois a água não é de brincadeira). Cantarolavam e riam muito, pois não tinha peixes na cachoeira, mas o importante era a diversão.


		




		

			
O MISTÉRIO


			Quando enfim chegaram à cachoeira a diversão foi completa, pulavam e jogava água uns nos outros. Só Martinha que parecia não estar se divertindo muito ficava quieta num canto olhando de um lado para o outro. Marina se aproximou da amiga e perguntou o que estava acontecendo. Por que ela não estava se divertindo com os outros. A menina relutou bastante, parecia um tanto assustada, mas depois de algum tempo desembuchou gaguejando um pouco. Sa-sa-sabe Marina é por causa de uma história que minha vó me contou antes de morrer. Eu não entendi muito bem. O fato é que depois que ela morreu ninguém nunca mais quis tocar no assunto comigo. Marina falou com os olhos arregalados: Vamos logo menina conte-me tudo! Já estou com o coração batendo a mil por hora. Martinha respirou fundo e começou a narrativa do causo: Minha avó me disse que quando eu tinha uns três anos mais ou menos, tinha uma família que morava ali do outro lado da cachoeira a família do sr. Durval Paneronne você já ouviu falar dos Paneronnes? Não sei ao certo, esse nome não me é estranho acho que já ouvi alguma coisa sim. Continue! Esta bem, ela disse que eles tinham duas filhas: Malvina a filha mais velha e Antônia a mais nova e a mais bonita. Dizem que a Antônia era uma menina muito meiga e simpática que encantava  todos que a conhecia.


			Mas como assim, era? O que aconteceu com ela? 


			Ela morreu disse martinha. Vovó disse que foi uma judiação só, ela tinha apenas dez anos quando tudo aconteceu.


			 Aconteceu o que? Perguntou Marina apreensiva.


			Calma eu vou te falar, mas é segredo. Ninguém pode saber que te contei. Você promete?


			Sim eu prometo! Marina não tinha certeza se não contaria a ninguém, estava muito nervosa com tudo que estava ouvindo de Marta, e naquele momento prometeria qualquer coisa para saber o desfecho da história.
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